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            O MOSQUITO E O ELEFANTE

          

        

      

    

    
      Um mundo livre para ser conquistado, e os rostos ao redor de Wexley preocupados com ações. Ampliados e projetados nas finas janelas que contemplavam o horizonte florescente de Chicago, o coletivo de faces reunia seus vastos poderes industriais, tecnológicos e humanos para reclamar sobre como detonar um estádio cheio de Paragons era ruim para os negócios.

      — Vocês assinaram por isso — Wexley falou por cima de uma reclamação que nem estava ouvindo. — Cada um de vocês sabia o que Zhan-Yo queria. Agora está aqui e vocês estão olhando para a oportunidade como se ela fosse matá-los.

      — Aparentemente, pode mesmo! — disse Akash Reddy, fornecedor mundial de suprimentos, sua rede de supermercados muito irritada com as regulamentações de preços dos Paragons.

      Algumas semanas atrás, Akash estava ali mesmo clamando por uma revolução. Agora o homem tinha suor na testa e olhos percorrendo a câmera, lendo sobre uma perturbação após outra em sua preciosa carga perecível.

      — Estabilidade não é uma característica comum em revoluções, Akash — disse a opositora do homem, Adriana, uma mulher de garra e fogo, alguma magnata da moda que Wexley havia ignorado até a reunião de hoje, quando ela decidiu ficar do lado certo. — Sabemos o que vem no final de tudo isso.

      — Sabemos? — rebateu Akash. — Eu pensei que queríamos uma negociação, uma chance de equidade entre todos nós. Como isso é possível agora?

      — Nunca foi possível — disse Wexley, projetando de sua mesa. Uma pequena linha na superfície perto de seu cotovelo o lembrou da hora, de quanto ele preferiria estar em qualquer outro lugar. Ele se levantou, um sinal de que esse assunto tedioso seria encerrado. — No entanto, temos uma chance de algo maior. Por que compartilhar o que podemos ter para nós mesmos?

      Não era seu melhor encerramento, mas Wexley não deu aos chefes reunidos chance de contestar. Com um aceno, Wexley enviou a chamada para a lixeira digital, recuperando seu horizonte. Um que foi manchado em segundos com um novo toque.

      — Permitir — disse Wexley, movendo-se para o centro da sala. O jogo de poder que se aproximava exigia algo mais que uma mesa e uma cadeira. — Adriana, onde você esteve se escondendo?

      A pessoa mais interessante da reunião reapareceu, embora seus lábios retos e olhos congelados mostrassem que ela tinha zero interesse em conversa fiada. Tudo bem. Wexley podia viver sem isso.

      Ele havia vivido assim por muito tempo.

      — Não justifique o que aconteceu naquela chamada como paciência — disse Adriana. — Não estou te defendendo por minha saúde, ou pela sua. O estádio foi um desastre.

      — Não foi minha ideia — disse Wexley, fazendo uma careta ao dizê-lo.

      Líderes não deveriam se humilhar, não deveriam dar desculpas.

      — E?

      — Não sei onde ele está — respondeu Wexley. — Se ainda estiver vivo, Zhan-Yo não tentou me contatar. Suas contas estão congeladas, seus cartões rastreados. Ou ele abandonou todas as conexões que tem, ou o homem é vítima de seu próprio sucesso.

      — O que deixa uma empresa muito importante sem um líder.

      Wexley caminhou em direção à cabeça de Adriana, a projeção tornando sua imagem do pescoço para cima tão grande quanto o corpo de Wexley. Mesmo assim, ele enfrentou o olhar enorme sem pestanejar.

      — Não há vácuo aqui. Nosso plano continua. — Quando Adriana não interrompeu, Wexley permitiu-se continuar. Sem grandes testes de vontade hoje. — À medida que os Paragons se reagrupam, vamos abordá-los com uma oferta para compartilhar o poder.

      — Um retorno à democracia, como Zhan-Yo queria?

      — Um retorno à liderança adequada, como todos nós merecemos. Quando os Paragons recusarem, não teremos escolha a não ser intensificar o conflito.

      Lá fora, o sol cintilante da primavera tremulou quando um oval escuro passou pelas janelas. Maior que uma cápsula e mantido no ar por jatos zumbidores, a máquina não notou a carranca de Wexley, não sentiu seu impulso de alcançá-la e derrubá-la do céu.

      — Como você fará isso? — perguntou Adriana. — Outra bomba? Mais vidas inocentes alimentando sua campanha?

      Wexley seguiu o drone, caminhando ao longo de suas janelas enquanto ele flutuava, — Zhan-Yo optou pelo estardalhaço. Eu prefiro resultados. O que apresenta um problema, Adriana.

      — Qual?

      — Resultados são caros.

      — Como se você precisasse dos representantes.

      Wexley deu um aceno à mulher, — Muito dinheiro das contas de qualquer empresa seria notado. Os Paragons podem estar em apuros, mas não estão mortos. Ainda não.

      Se as palavras mordazes de Wexley incomodaram Adriana, ela não demonstrou. Em vez disso, continuou com seu olhar característico, fazendo Wexley se perguntar exatamente o que ela estava procurando.

      — Diga-me do que você precisa e você terá — disse Adriana. — Posso trabalhar com os outros também. Mas Wexley, demos a Zhan-Yo uma longa corda porque o conhecíamos. Você, não conhecemos. Prejudique-nos, e você não terá segunda chance.

      Novamente, Wexley optou por um aceno humilde.

      — Se isso não funcionar, Adriana, duvido que estarei vivo para pedir perdão.

      Wexley cancelou sua tarde, saindo apressadamente do escritório após a ligação. Ficou parado na frente do elevador, vendo todos que tinham que deslizar ao seu redor enquanto o elevador fazia sua jornada até o primeiro andar e além. Todas aquelas pessoas dando-lhe acenos, sorrisos, acreditando que seus esforços lhes dariam seus salários, lhes dariam satisfação. Eles dependiam de Wexley, e embora ele não dependesse deles, os salvaria mesmo assim.

      Em um futuro não muito distante, essas pessoas carregando seus arquivos, verificando seus Tamas para ver que nova regulamentação os Paragons implantaram hoje, se veriam livres de suas correntes genéticas. A oportunidade viveria mais uma vez em seus esforços, não na sorte aleatória do DNA.

      O elevador chegou ao nível mais baixo do estacionamento, bem abaixo das ruas e deserto. Os projetistas haviam construído a estrutura para uma sociedade que não existia mais, com carros dominando as ruas. Agora todos pegavam trens, ônibus, cápsulas, já que os Paragons limitavam o tráfego na cidade. As fileiras vazias de concreto incomodavam, eficiências perdidas enquanto luzes zumbidoras deixavam um brilho fantasmagórico no cinza.

      Um espaço, no entanto, estava ocupado. Encostada em um canto, uma van preta decorada com logotipos corporativos. Seus pneus estavam murchos, mas Wexley garantiu que a van continuasse ignorada. Se alguém lhe perguntasse, Wexley declarava que o veículo era de Zhan-Yo, confiado à garagem para guarda segura enquanto o líder fugitivo lutava por seus sonhos.

      Ninguém ousava perguntar por que as travas da van de Zhan-Yo estavam ligadas ao Tama de Wexley, por que o cabo de carregamento da van permanecia conectado se ela não fosse ser movida. Dando uma última olhada pela garagem e confirmando seu vazio — ruídos vinham de cima enquanto os poucos motoristas faziam seu êxodo do almoço — Wexley deslizou e digitou um código específico em um programa específico. As câmeras salpicando a garagem piscariam em uma gravação pré-programada, mostrando uma van solitária sem humanos, sem atividade.

      Qualquer um observando, qualquer um se perguntando por que Wexley havia desaparecido da fita, saberia melhor do que perguntar. Se não soubessem, então Rhimes resolveria o problema de forma permanente.

      Tendo alcançado sua invisibilidade, Wexley abriu as portas traseiras da van. Lá, limpo e passado, polido e aperfeiçoado, estava um conjunto que Wexley havia deixado sozinho por vários dias. Desde que aquela rastreadora, Kat, o atacara em alguns terraços não muito longe daqui. Wexley havia adotado uma postura discreta, tinha esperado para ver se seu inimigo cometeria algum erro.

      Inimigo.

      Wexley riu, uma risada baixa enquanto trocava seu terno de negócios por seu parceiro mais letal. Kat Collins, uma famosa rastreadora em Chicago mas em nenhum outro lugar, tinha tão pouco a ver com Wexley quanto um mosquito com o elefante em que pousava. Ela havia interrompido seu jogo, havia alertado os Elementais para sua verdadeira ameaça.

      E quando ele lhe fizera uma oferta que qualquer humano são, qualquer humano normal aceitaria, Kat rejeitou a proposta e pôs um fim fatal a toda uma equipe de ataque no processo.

      A mulher não era uma ameaça para a operação de Wexley. Não, definitivamente não. Mas ela o incomodava, mesmo assim, havia levado Wexley perto de sua própria morte naquele telhado, com o drone Paragon se aproximando. Insultos como esse não podiam ficar impunes, ou se expandiriam como um gás, ocupando todo o ar na cabeça de Wexley até que nada restasse além de vingança fervente.

      Os valentões na escola primária haviam sentido o mesmo. Seu primeiro gerente, entregando decretos de trabalho como algum ditador medíocre, havia sentido o mesmo. Incontáveis encontros ruins, negociadores frustrados e transeuntes desafortunados haviam empurrado Wexley da maneira errada e, como resultado, tiveram que ser purificados.

      Nem sempre mortos, embora as armas que Wexley colocava no cinto e nos coldres das coxas do traje fossem capazes de tal resultado, apenas retribuídos. Erros corrigidos, escalas equilibradas, qualquer termo que você escolhesse. Uma vez que Wexley tivesse feito isso, uma vez que tivesse colocado Kat da mesma maneira que ela o colocara, então essa pressão desapareceria e ele seria capaz de se concentrar novamente.

      Concentrar-se em Adriana e no plano sussurrando em sua mente.

      — Qual é a situação dela? — Wexley falou ao microfone enquanto caminhava pelas ruas de Chicago em direção ao oeste. Coberto por um grosso sobretudo até os tornozelos, cabeça coberta por um gorro azul-escuro, Wexley parecia alguém a evitar. Quando os olhos captavam um punho tremeluzente, o cano da arma longa aparecendo de sua correia nas costas, as pessoas desviavam-se para longe. — Estou curioso.

      As palavras atingiram com uma precisão vaga, significando tudo para seu alvo e nada para os ouvintes. E sempre havia ouvintes.

      — Fora do tabuleiro — respondeu Rhimes instantaneamente, embora Wexley não tivesse agendado uma ligação, não tivesse feito nada além de mudar seu Tama para um certo canal e começar a falar. — Há uma reunião acontecendo agora, algo os tirou todos das ruas.

      — Não sabemos o quê?

      — A fonte tem estado obscura ultimamente.

      Wexley respirou fundo, sentindo o ar frio invadir seus pulmões. Ao seu redor, uma multidão crescente esperava que um semáforo mudasse e oferecesse a chance de atravessar para o outro lado. O início da primavera de Chicago tinha neve preta agarrada à vida ao longo das ruas, poças lamacentas como sopa genética que dariam lugar a nova vida em um mês. A água pingava das linhas de trem elevadas acima, misturando-se com o assobio constante de pneus fundindo-se com o asfalto molhado.

      Quarteirões de distância, um som particular saltava entre os edifícios. Um que teria feito Wexley sorrir se ele se importasse. Os protestos na sede dos Paragons de Chicago continuavam em ritmo acelerado, uma raiva contra a violência na cidade, violência da qual o próprio Wexley tinha participação não pequena em perpetrar. Desorganizados e dizimados por Mynx, a única Campeã remanescente da América do Norte, os Paragons de Chicago careciam de um líder forte, careciam de organização.

      Outra sombra flutuou acima, o drone lavando seus scanners sobre a multidão enquanto o semáforo mudava e os pés começavam seu arrastado tiritante. Sem heróis nas ruas, os drones preenchiam o espaço. Ao contrário de um Paragon, com seus poderes e sua personalidade, os drones operavam em uma escala brutal. Ofereciam pouca compreensão e resultados duros, dando aos manifestantes mais munição para suas lutas.

      Que tragédia.

      — Que outras opções temos? — perguntou Wexley. — Estou perto de Michigan agora.

      — Cedo para você, não é?

      — Eu pago você pela sua competência, não pelas suas opiniões.

      — Se você quer minha competência, vai valorizar minhas opiniões.

      Wexley sorriu agora. Ah, quão inovador era alguém enfrentá-lo. Rhimes havia conquistado esse direito, entretanto. Tinha impulsionado Wexley de um esquema para o próximo, mesmo que o homem não tivesse conseguido subjugar Kat.

      — Então, o que você recomendaria? — disse Wexley, sentindo uma brisa e virando para o norte.

      Enquanto a própria Avenida Michigan parecia demasiado congestionada com visitantes, as ruas ao lado do famoso caminho ofereciam agitação suficiente. A vida acontecia aqui: pessoas, pessoas comuns lutando para ganhar a vida sem pretensões. Vendiam seus gadgets, ajustavam seus ternos ou cozinhavam os cheiros salivantes que agora abraçavam o ar. Nenhum precisava da proteção de um Paragon, nenhum precisava de algum monstro superpoderoso para exigir sua lealdade.

      Chicago havia prosperado por séculos sem sua interferência, e prosperaria novamente.

      — Estou assumindo que não não é uma opção? — disse Rhimes, não fazendo nada para esconder um suspiro.

      — Já estou na rua. Agenda limpa.

      — Então há um solitário. Parece novo também.

      — Perfeito.

      Rhimes transmitiu as coordenadas, o canteiro de obras aparecendo no Tama de Wexley e, quinze minutos depois, a seus pés. O edifício parecia uma nova estrutura de condomínio, anunciando uma fazenda urbana como núcleo central. Produtos frescos todos os dias, durante todo o ano para os compradores. Wexley tirou uma foto, pensando que poderia investigar uma mudança se o edifício cumprisse sua promessa.

      Uma cerca envolvia o local, com uma única entrada protegida por uma fechadura Tama. Rhimes entregou novamente, enviando os códigos certos para o dispositivo de Wexley e deixando-o entrar. Ele deixou a porta entreaberta atrás de si, entrando na estrutura. Paredes externas cobertas com plástico protetor serviram para cortar Wexley da rua, de olhares curiosos.

      A falta de isolamento significaria que não haveria nada para esconder qualquer ruído. Isso teria que ser um caso silencioso.

      Não era problema.

      — Dei o alerta — disse Rhimes. — Quer apoio?

      — Vou precisar?

      — Não.

      — Então você tem minha resposta.

      Wexley observou enquanto o Paragon abria caminho para dentro do prédio. O jovem ostentava o traje azul e branco característico dos Paragons, reforçado para proporcionar calor no inverno. A julgar pelo rosto bem barbeado, pelo corte curto, este tinha comprado seu trabalho. O Paragon até parou ao ver o casaco volumoso de Wexley, enrolado sobre sua arma longa em uma imitação razoável de uma pessoa dormindo, e relatou a descoberta.

      — Parece que pode ser um sem-teto — disse o Paragon, alto. — O portão estava aberto. A equipe de construção pode tê-lo deixado assim.

      Esperando, talvez, acordar o vagabundo. Provocar uma conversa e tirar a pessoa do local, inscrevê-la em algum plano para transformá-la de um arruaceiro em uma pessoa produzida pelos Paragons. Que gentil.

      Wexley relaxou no momento, deixando Adriana, as inúmeras tarefas entupindo seus aplicativos de produtividade desaparecerem. Elas estariam esperando por ele depois. Agora, agora era sobre a natureza. O instinto de predador e presa impulsionando as espécies primordiais da Terra para o combate consigo mesmas.

      O Paragon recebeu suas ordens e foi em direção ao casaco. Qualquer hesitação desapareceu com a solução percebida, a certeza que vem com um objetivo claro. Wexley também se moveu, rolando os pés enquanto saía de trás da parede escolhida.

      Não fez barulho, e o Paragon não percebeu.

      — Ei, senhor, você me ouve? — O Paragon disse ao casaco enrolado enquanto se aproximava. — Você está vivo aí embaixo?

      Wexley tirou o pequeno bastão de seu coldre. Pressionou o interruptor ativando uma protuberância na extremidade da arma. Passo após passo o aproximou. O Paragon ajoelhou-se sobre o casaco, estendeu a mão para afastá-lo. Wexley poderia avançar agora, atingir o Paragon por trás e encerrar a luta antes mesmo de começar.

      Mas por que arruinar a diversão?

      Em vez disso, Wexley observou enquanto o Paragon empurrava o casaco para o lado e dava uma longa olhada no rifle embaixo. O Paragon levou a mão ao queixo, bateu duas vezes. Wexley esperou, queria a reviravolta, aquele doce momento em que o Paragon perceberia que havia sido enganado.

      Uma mão pousou no ombro de Wexley, virou o homem. O Paragon, de alguma forma, estava atrás dele, balançando um dedo.

      Malditos poderes. Transformando uma boa luta em uma sacola aleatória.

      Wexley balançou o bastão, piscou quando a arma passou direto pela forma do Paragon como se Wexley tivesse atacado alguma névoa colorida. Quando o bastão saiu pelo lado direito do Paragon, Wexley tropeçando quando seu golpe encontrou resistência zero, um chute derrubou o joelho direito de Wexley.

      Wexley caiu para frente, rolando para ganhar alguma distância. O movimento permitiu-lhe sentir seu joelho, julgar que nenhum tendão havia se rompido, nenhuma rótula deslocada. Saudável o suficiente, Wexley se levantou, varrendo o bastão ao seu redor enquanto se erguia.

      — O que você está fazendo, cara? — O Paragon, todos os dois dele, perguntou de um seguro metro de distância.

      — O que parece? — Wexley encarou as duas cópias.

      Ele já tinha visto poderes como esse antes. Paragons que podiam se duplicar, ou fazer imagens. Mas a cópia tinha colocado uma mão real no ombro de Wexley, tinha sido sólida por um momento e como o ar no seguinte. Então quais eram as regras para este?

      A arma em sua coxa o chamava. Wexley afastou o impulso. Qualquer tiro traria drones, e embora Wexley não temesse um único Paragon, aqueles monstros de metal o despedaçariam sem muito esforço.

      Não, esta batalha seria próxima, suave.

      — Estou te dizendo agora, você deveria largar essa coisa e desistir — disse o Paragon. — Eu sei que você está vestido como se fosse algum figurão, mas o cerco está se fechando. Meus amigos estão vindo, e eles não vão gostar se você não estiver me ouvindo.

      — Cinco minutos — disse Rhimes no ouvido de Wexley, ouvindo a conversa. — O protesto está retardando o despacho do Paragon.

      Mais que tempo suficiente, então, desde que Wexley não jogasse o jogo do bate-papo.

      Dando dois avanços rápidos, Wexley golpeou com o bastão o Paragon à direita. Como antes, a ponta entrou e não encontrou nada, embora o Paragon tenha recuado. Sua imagem espelhada aproveitou a oportunidade para desferir um soco, um golpe que Wexley bloqueou com o antebraço esquerdo. O golpe pareceu sólido, então Wexley chicoteou o bastão para a esquerda, tentando acertar um choque no ombro do Paragon.

      Novamente o bastão não atingiu nada, e o golpe bloqueado no antebraço de Wexley também desapareceu. Wexley segurou seu próprio tropeço enquanto o Paragon recuava, a imagem da direita abaixando-se para um golpe no estômago. Girando o bastão em sua mão direita, Wexley o golpeou de volta para baixo, atingindo o ombro direito da imagem no momento em que o soco do Paragon acertava o estômago de Wexley.

      Nada, nenhuma ondulação, nenhuma dor de um baço atingido. O Paragon da direita desapareceu assim que Wexley acertou um golpe. Os dois lados recuaram um passo, o Paragon mantendo uma carranca, mãos levantadas e prontas em ambos os corpos. Não mais o lutador arrogante, mas um adversário cauteloso.

      Wexley pegou a dica e avançou, o relógio correndo em sua cabeça. Ele fingiu com o bastão, avançando em direção à imagem da direita, mas deslizando o pé direito no processo, pronto para avançar para a esquerda. O Paragon caiu na mesma resposta, liderando com a forma esquerda. Apostando que havia resolvido o enigma do Paragon, Wexley virou o bastão e atingiu o corpo da esquerda.

      Desta vez, o bastão penetrou, seu flash iluminando o choque no rosto do Paragon. Aqueles olhos arregalados se misturaram com músculos contraídos enquanto o Paragon caía no chão, a imagem à direita desaparecendo como se alguém a tivesse desligado.

      — Um truque — disse Wexley, desligando o bastão. — Isso é tudo o que você tinha. — Ele se ajoelhou, alcançou o pescoço do Paragon. Um aperto, uma torção, e este seria eliminado. — Pelo menos o seu será rápido.

      — Sem tempo — a voz de Rhimes interrompeu. — Eles estarão em cima de você. Saia.

      Garoto de sorte.

      Wexley levantou-se rapidamente, correndo em direção ao seu casaco, ao rifle longo, vestindo-os, voltando ao seu disfarce. Enquanto colocava o gorro, Wexley deixou o prédio, sem poupar um olhar, uma palavra para o Paragon deitado, respirando e derrotado, no piso de concreto.
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            GIM E RASTREAMENTO

          

        

      

    

    
      Shorts, duas camisetas sobrepostas para combater o frio de Londres, e tênis novos marcando uma bolha em seus calcanhares enquanto ela batia os pés pelo asfalto através das imponentes áreas verdes do Hyde Park. Celice captava olhares distraídos enquanto corria, cidadãos do fim da tarde indo para um pub, um restaurante, ou simplesmente para casa. A água espirrando a cada contato fazia um favor a Celice, fazendo com que as pessoas saíssem de seu caminho.

      E permitindo que o homem, também correndo, como fazia todos os dias por volta desse horário, permanecesse à vista.

      Celice tinha deixado a sala de reuniões de Mynx em LA, abandonado aquela choradeira e ido trabalhar. Se os Champions queriam jogar o jogo de relações públicas enquanto o homem responsável por detonar um estádio andava livre, essa era a escolha deles. Ela fez uma escolha diferente.

      Seu acesso ao Paragon permitiu que Celice obtivesse as imagens da fuga da prisão, onde um esquadrão de capangas libertou Zhan-Yo da instalação supostamente segura de Mynx. Aquele elevador sofisticado que ocupava um andar inteiro e os drones de Mynx não fizeram porcaria nenhuma, mas pelo menos a Champion tinha vigilância de primeira linha. Celice absorveu a gravação no voo de LA para Nova York, então, de volta ao Bastião, ela extraiu dados de cada rosto que pôde encontrar nas câmeras de Mynx.

      O grupo adotado por Zhan-Yo não era composto por criminosos, pelo menos até a invasão, mas por pessoas com grandes lacunas em seu passado. Os registros do Paragon, compilados com minuciosidade implacável, decompunham suas vidas em fragmentos que Celice devorou enquanto sobrevoava o céu de Nova York a Londres.

      Ela escolheu a cidade europeia porque praticamente todos do grupo de Zhan-Yo haviam comprado passagens e partido para lá nas semanas desde a explosão. Os voos ocorreram em momentos diferentes, de pontos de partida diferentes — essas pessoas não eram totalmente inexperientes na arte da espionagem — mas o mesmo destino tornava fácil rastreá-los.

      Fácil, pelo menos, para um grupo superpoderoso que cobria o planeta com sua empresa onividente.

      O homem fez a habitual curva à esquerda, dirigindo-se para a saída leste do parque. Celice seguiu, mantendo distância e ocasionalmente fazendo desvios por atalhos lamacentos para disfarçar suas intenções. Seus ziguezagues a moviam paralelamente ao homem, mantendo-o ao alcance da visão. Ele ainda não havia desviado, e Celice não tinha motivos para pensar que o faria.

      Mais um dia de trabalho, mais uma rotina.

      Chegando ao fim do parque, o homem olhou duas vezes para verificar o tráfego. Londres jogava o mesmo jogo que outras cidades controladas pelo Paragon — ou seja, todas as cidades — e continha os carros para um trânsito mais amplo, dando prioridade a trens de levitação magnética, ônibus e vans. No entanto, nesse coração profundo de Londres, o acaso abundava, com cidadãos mais ricos levando seus pods autorizados para passeios ou transportes especiais entregando seus desejos. O suficiente, de qualquer forma, para que o homem tivesse que esperar várias longas batidas de coração para que um caminhão passasse, com baterias zumbindo e água nebulosa espirrando.

      Celice o alcançou, mantendo-se alguns metros atrás. Ela andou, batendo os pés na calçada sem se mover, tentando parecer uma corredora impaciente que não queria parar. Seu Tama, amarrado ao pulso esquerdo, vibrou. Outra ligação, outra mensagem, outro pedido dos vendedores do Paragon de Mynx tentando descobrir para onde Celice tinha ido, o que ela estava fazendo.

      Como se a Champion não tivesse coisas melhores para fazer com seu tempo.

      Um senhor mais velho em pé à sua esquerda virou seu guarda-chuva para impedir que a garoa que começava a cair atingisse o cabelo curto já suado de Celice. Sob seu boné de tecido, o homem fez um leve aceno com a cabeça. Celice retribuiu com um sorriso tenso, mantendo seus pés em movimento. O caminhão passou e o grupo avançou.

      Se algum lugar tinha capacidade de vigilância comparável aos Paragons, Londres era esse lugar. Câmeras espalhadas pelas esquinas das ruas davam a uma pessoa com as permissões certas acesso para examinar a cidade a partir de uma mesa. Celice, confinada em um apartamento alugado, pediu favores e vasculhou digitalmente as ruas de Londres em busca de uma correspondência.

      E agora essa correspondência corria adiante, passando por lojas fechando para a noite e outras abrindo. Turnos mudavam, risadas se misturavam com conversas gritadas, e os aromas naturais do Hyde Park perdiam-se para os cheiros de cozinhas aquecendo para o jantar. A claridade simples do parque igualmente cedeu aos anúncios publicitários e luzes mais brilhantes da cidade, uma mudança sensorial que Celice tentou ignorar enquanto seguia seu alvo.

      Perto demais.

      As palavras de seu pai sussurravam na mente de Celice. Aegis estava certo. Aqueles metros que separavam Celice de seu objetivo não eram suficientes. Se o homem se desse ao trabalho de olhar para trás, se sentisse os olhos de Celice rastejando pelas suas costas, procurando possíveis armas escondidas em sua calça de moletom folgada e jaqueta solta, ele a pegaria em flagrante em meio à multidão desajeitada coberta de casacos.

      Mas seu pai não sabia de tudo. Ele pregava uma lição de furtividade após outra, apenas para voltar a usar os punhos no minuto em que algo não saía como planejado. Um instinto fácil quando Aegis podia levar mil golpes e não sentir nenhum.

      Celice, porém, não podia recuar. Não aqui, quando cruzamentos e becos se dividiam a cada segundo. Se a rota do homem pelo Hyde Park permanecia estática, ele tomava opções diferentes ao sair desta rua todos os dias. Celice suspeitava que ele sempre acabava voltando ao mesmo destino, mas nunca encontrou a evidência, não depois de tantas longas horas assistindo a filmagens embaçadas.

      Celice conteve uma risada enquanto contornava um grupo de turistas encharcados: Aegis não teria passado nem um minuto nas gravações. Ele teria ido às ruas, usando sua posição para conseguir o que queria ou destruindo paredes suficientes até encontrar o que procurava.

      O homem virou à direita, uma curva casual em um beco estreito marcado por lixeiras e escadas de incêndio gotejantes. Celice se aproximou, desacelerando para uma caminhada, mãos nos quadris como se sua corrida tivesse deixado seus pequenos pulmões femininos ofegantes.

      Você está desarmada.

      Os shorts, as camisetas, os tênis deixavam pouco espaço para esconder uma arma. Celice havia deixado o apartamento sem planejar entrar em uma briga. Parecer uma corredora, descobrir para onde o homem ia sempre que deixava as ruas para entrar nos becos de Londres, e depois voltar para casa para preparar a próxima etapa. Agora que tinha chegado até aqui, no entanto...

      Virando a esquina, Celice avistou o homem no meio do beco. Ele estava apoiado em um cano de drenagem, uma perna erguida em um alongamento. Pessoas se moviam atrás dela, uma empurrando Celice para a entrada do beco. O homem não se virou com o alvoroço, não tinha visto Celice de jeito nenhum, mas ela não tinha onde se esconder se ele olhasse.

      Não havia como agir casualmente.

      Aegis gostaria dessa parte. Celice poderia recuar, voltar para a multidão aglomerada e ir para casa, reagrupar-se e tentar novamente. Se ela estivesse conduzindo isso como todas as operações do Paragon que supervisionara ao longo dos anos, Celice teria cancelado a missão. Ela tinha tempo então, tinha tempo e lutadores superpoderosos ao seu lado.

      Outra noite passada sem progresso naquele apartamento, com suas paredes nuas e móveis escassos e garrafas de gim lavadas com limão e pouco mais...

      Celice retomou a corrida, descendo pelo beco com um sorriso se espalhando, alguém inofensivo que sabia que seria vista.

      — Desculpe — disse Celice quando o homem ouviu seus passos e virou-se em sua direção. — As ruas estão tão lotadas, vi que você veio por aqui e pensei que talvez seja uma boa rota.

      — Serve bem — disse o homem, mantendo seu alongamento e esperando que Celice passasse.

      Faça o primeiro movimento.

      Esperar deixaria o inimigo assumir o controle. Celice firmou o calcanhar esquerdo, virando-se no beco e dando um chute certeiro no estômago do homem. O tênis conectou-se, o ar sendo expelido quando os olhos do homem saltaram e seus pulmões evacuaram seus conteúdos. O alongamento e sua posição em uma só perna significavam que o homem deveria ter caído no chão, deveria ter dado a Celice uma maneira fácil de imobilizá-lo e interrogá-lo.

      Em vez disso, o homem manteve a mão no cano. O apoio permitiu que ele baixasse a perna que estava alongando, seus pés readquirindo o equilíbrio enquanto Celice avançava para um jab de acompanhamento bem onde ela havia chutado. Outro golpe no estômago do homem e ela poderia deixá-lo enjoado, poderia machucar um rim e derrotá-lo rapidamente.

      Mas Zhan-Yo não contratava incompetentes.

      O homem bloqueou o ataque, tossindo enquanto o fazia, tentando recuperar o fôlego. Ele recuou, buscando espaço, dar a sua maior extensão de braço uma chance. Celice não podia permitir isso, então ela avançou, usando o volume do homem como um alvo grande. Desta vez, ela variou seus golpes, movendo mãos e cotovelos para cima e para baixo, procurando uma vulnerabilidade.

      Seu oponente levava os golpes quando vinham, bloqueava os que podia, ainda se recuperando do chute. Sua postura, cada vez mais ereta e firme a cada segundo, mostrava que os golpes de Celice em seus ombros, joelhos e um bom arranhão na bochecha não estavam surtindo efeito suficiente.

      O golpe veio após um bloqueio, o homem batendo com seu cotovelo esquerdo para desviar um jab e então empurrando o punho diretamente para os olhos de Celice. Ela se afastou bruscamente, mas não o suficiente, o golpe pegando sua têmpora direita e fazendo-a recuar dois passos. Um hematoma ali, com certeza.

      E mais por vir, a julgar pela postura de lutador do homem. Ele estava com as mãos erguidas, os pés nas pontas e saltitando. Pior, um brilho brincava em um rosto pronto e ansioso para a luta.

      — Não sei quem você é, de onde veio, mas escolheu o beco errado hoje — disse o homem, seu sotaque o identificando como um produto das Florestas do Norte do Canadá.

      Mantenha-o desequilibrado.

      — Não, você é o homem que estou procurando — Celice soltou as palavras com um sorriso animado, um olhar sincero que desconcertou o homem por uma fração de segundo.

      Tempo suficiente.

      Chutando através de uma poça, Celice enviou gotas sujas chovendo sobre o homem, seguindo-as com um passo lateral para a direita. Seu rival superou o truque, tentando um golpe de longo alcance que dependia de Celice permanecer no chão, como um lutador normal faria.

      Mas Celice, filha do principal Paragon do mundo, não era uma lutadora normal.

      Ela plantou o pé esquerdo e saltou, dirigindo-se em um ângulo acentuado em direção à parede do beco. O salto a levou tão para a direita que o golpe do homem caiu no vazio, seu movimento de acompanhamento colocando-o diretamente no rebote de Celice. Seu pé direito tocou a parede meio metro acima e Celice impulsionou-se, revertendo a direção e socando para frente com o impulso adicional.

      O homem não conseguiu bloquear a tempo, levando o golpe de Celice diretamente no queixo. Era sua vez de cambalear. Celice continuou avançando, mantendo-se em pé após o salto na parede e usando o caos para agarrar a perna esquerda do homem, torcendo-a enquanto ele recuava. Um tombo indigno seguiu-se, o agasalho batendo no chão encharcado. A cabeça do homem veio em seguida, rachando nas pedras.

      Celice inclinou-se, pronta para colocar o cotovelo no pescoço do homem se ele tentasse se levantar. Seus olhos, porém, estavam nublados e fechados, e não mais captavam a realidade. Em vez disso, Celice colocou dois dedos no pescoço do homem e observou seu peito. Uma pulsação batia, os pulmões faziam sua magia. Não estava morto, inconsciente por sabe-se lá quanto tempo.

      — Ei! — Uma mulher gritou na entrada do beco, e Celice olhou para trás para ver um casal mais velho parado ali, assistindo ao entretenimento improvisado da noite. — O que está acontecendo aqui?

      Quem sabe quanto eles tinham visto, quanto acreditariam, mas uma desculpa simples funcionaria para a maioria das pessoas: A pessoa média não gostaria que seus confortos diários fossem interrompidos por negócios do Paragon ou brigas sangrentas de rua.

      — Ele escorregou enquanto estávamos treinando — Celice gritou de volta. — Chamem uma ambulância!

      Ela voltou-se para o homem, passando as mãos por sua jaqueta, procurando algo, qualquer coisa. Tirar um Tama de um pulso levaria tempo e ferramentas que ela não tinha ali, e a imobilidade absoluta em seu rosto parecia indicar que a consciência não voltaria tão cedo.

      No bolso esquerdo do homem, ela encontrou um recibo amassado. Café, pastelaria. No bolso direito, um chaveiro. Só alguém paranoico recorreria a fechaduras que não pudessem ser hackeadas. Celice, mantendo-se abaixada, tocou as duas chaves de cor cobreada. Ela poderia levá-las, mas então o homem saberia, Zhan-Yo saberia que elas tinham sido roubadas.

      — Como ele está? — veio a voz da mulher, mais perto agora, animada por estar envolvida. Um olhar confirmou que os dois estavam descendo o beco em direção a Celice. Intrometidos sendo intrometidos. — Nós ligamos, a ajuda está a caminho!

      Inclinando seu próprio Tama, Celice capturou as chaves em três fotos. Quando o casal se aproximou, Celice colocou as chaves de volta no bolso do homem e se levantou, pintando uma imagem de preocupação em seu corpo.

      — Obrigada — disse Celice quando eles se aproximaram. — Acho que ele bateu a cabeça com força. Vou encontrar a ambulância, vocês podem ficar de olho nele?

      O casal, cumprindo seu dever santificado, concordou sem um segundo de suspeita. Celice partiu em direção à entrada do beco, deslizou para a multidão que passava e desapareceu enquanto o gemido de uma sirene quebrava a paz noturna de Londres. Acima, a nuvem escura de um drone passou flutuando, precedendo o chamado da ambulância com seu próprio olho inescrutável.

      Uma vez, essas máquinas teriam enchido Celice de esperança, com o rubor que vinha com o poder real em um mundo que valorizava pouco mais.

      Agora, ela manteve a cabeça baixa e sentiu a garoa se transformar em chuva, o frio combatendo as primeiras pontadas de sua têmpora machucada.

      O chuveiro lavou a sujeira, e roupas realmente secas acalmaram seus tremores. Deixar o cabelo cair livremente escondeu o círculo sinistro perto de sua testa, mas Celice não conseguia encontrar muito mais para apreciar no apartamento. Adquirido através de um anúncio, pago com créditos de contas que Celice e seu pai mantinham, ela também comprara os móveis do proprietário anterior. As peças tinham uma aparência sem vida, agradável o suficiente, mas sem memórias que as tornassem completas.

      O Bastião, a torre gigante em Nova York que fora seu lar por anos, tinha mais sentimento em suas paredes de aço, seus eletrodomésticos reluzentes, todos monitorados por IA avançada, do que este estúdio apertado no lado oeste de Londres. No início, Celice tratou o espaço como um quarto de hotel, uma moradia temporária destinada a dormir, higiene e pouco mais.

      Então as horas se acumularam. Os dias passaram, preenchidos com vigilância e assistindo a fitas em sua tela de computador, com nada além de um pequeno pátio e paredes do lado de fora da janela. Pubs e cafés ofereciam fugas, mas qualquer passeio externo trazia o risco de algum Paragon pegá-la, de Mynx colocar um drone para caçá-la.

      Celice sentiu o zumbido novamente agora, a ligação regular do escritório local do Paragon. Eles sabiam que ela estava em Londres, talvez soubessem onde ela morava. Celice olhou para o brilho branco em seu Tama oferecendo uma resposta. Ela poderia dizer as palavras, mudar-se para as instalações daqui, juntar-se novamente à equipe e caçar Zhan-Yo com a ajuda deles.

      Mas isso significaria distrações. Significaria seguir as ordens de Mynx, ou do Champion que administrava a Europa. Ela passaria de protagonista em seus próprios esforços a um acessório. E quando eles encontrassem Zhan-Yo? Os Paragons realizariam um julgamento, o exibiriam para o mundo e tentariam pintá-lo como uma figura terrível.

      Zhan-Yo merecia uma bala na cabeça. Rápida, fatal e definitiva.

      Então, quando o assassino de seu pai tivesse sido eliminado do tabuleiro, Celice poderia voltar à política, aos jogos, à disputa pelo poder do Paragon.

      Deslizando em seu Tama, ela encontrou suas fotos. Enviou-as para seu computador. As chaves em si não continham nada além de um nome, o chaveiro que fizera as cópias. O próximo passo.

      Sentando-se de volta no sofá, Celice olhou para a televisão escura cercada por arte simples e florida. O chá esperava na cozinha, junto com restos de uma aventura de curry no almoço. Ela poderia encontrar algum filme para assistir, deliciar-se com o sucesso do dia. O homem não tinha seu nome, não sabia por que ela o atacou. Ela ainda não estaria em perigo.

      Mas uma vitória merecia uma celebração. Isso era Londres, e mesmo que o mundo estivesse em convulsões por causa do bombardeio do estádio de LA, as pessoas aqui sabiam como se divertir.

      E Celice poderia se divertir um pouco esta noite.
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      O alarme evidenciava cada diferença entre onde Calvin estava antes e onde estava agora. O logo em seu Tama, o P da Paragon, irradiava profissionalismo. Limpo, azul e branco, o logo desapareceu dando lugar a um chamado para Calvin responder ao desaparecimento de um Paragon no norte do Loop de Chicago. Não que Calvin fosse responder – o alerta seria enviado para outros Paragons da área e drones, dificilmente só para Calvin – mas o sinal contrastava com o depósito úmido onde ele estava.

      O piso de concreto manchado sob seus pés ecoava contra as paredes robustas enquanto anomalias maltrapilhos testavam suas habilidades. Agora eles se enfrentavam, dois de cada vez, praticando trabalho em equipe. Cada um tinha que ver como poderia usar suas habilidades para beneficiar o outro, e vice-versa. Algo sobre criar vínculos, sobre entender o verdadeiro poder da equipe.

      Besteira de adesivo de para-choque.

      Calvin coçou o pescoço onde sua jaqueta, uma compra por impulso com seus novos reps da Paragon, roçava. O depósito não tinha aquecimento, e embora Chicago parecesse estar emergindo de sua hibernação congelada, o frio ainda dominava o ar. As janelas quebradas do depósito, com cacos de vidro erguidos como dentes em uma mandíbula desarranjada, deixavam entrar bastante brisa. Uma brisa que trazia mais do que apenas frio.

      — E aí — disse Calvin para Farrah, ao seu lado, uma lutadora de postura rígida que mantinha suas próprias habilidades em segredo enquanto gritava ordens para seus pupilos. — A gente realmente precisava escolher este lugar, ou o lixo queimando de alguma forma ajuda?

      — Mantém você motivado — respondeu a mulher, sem desviar o olhar dos lutadores. — Quanto mais rápido você terminar seus exercícios, mais cedo poderá ir embora. — Ela acenou para frente. — Falando nisso...

      — Sou um Paragon. Não preciso disso.

      — Beth disse o contrário, e o que Beth diz é lei — respondeu a mulher, mencionando a líder Elemental que comandava as operações em Chicago. — Participe.

      — Não tenho parceiro.

      — Para isso, você não vai precisar de um.

      Balançando a cabeça, mas agarrando-se à promessa de uma saída antecipada se jogasse de acordo com as regras deles, Calvin se distanciou cinco metros. Ele encarou Farrah, que parecia observar os outros e ignorá-lo.

      — Então, o que vamos fazer? — gritou Calvin.

      — Pessoal! — Farrah gritou, sua voz ecoando pelo depósito. — Calvin aqui acredita que Paragons não precisam de trabalho em equipe.

      — Não foi isso que eu disse.

      — Lembram o que aconteceu quando Aegis abandonou sua equipe? — continuou Farrah. — Nem mesmo uma lenda consegue seguir sozinha! Nós Elementals somos mais inteligentes e mais fortes quando trabalhamos juntos. Anthony, Della, mostrem o que quero dizer.

      Todos os outros no depósito formaram um círculo, observando enquanto os dois Elementals nomeados, ambos com roupas de primavera desgastadas, se posicionaram em frente a Calvin.

      — Pensei que esses fossem treinos em equipe — perguntou Calvin.

      — Às vezes, provar o porquê é tão importante quanto praticar o como — respondeu Farrah. — Vamos, Elementals, deem uma lição nele.

      Com todos os olhos sobre ele, Calvin fez o que sabia fazer: retraiu-se. Ergueu uma barreira e procurou uma saída. As pessoas ao seu redor não eram seus amigos, não eram seus parceiros em alguma luta contra Wexley, os Paragons e um mundo em colapso. Eram apenas mais uns filhos da mãe querendo usá-lo.

      Suas mãos, como sempre faziam, sentiram a corrente embutida nas luvas de couro preto em sua pele. A textura lisa do couro puxava Calvin, esperando para ser abraçada. As luvas em si eram boas, quentes. Não eram algo que ele queria estragar.

      Então, quando Anthony e Della se afastaram alguns metros, formando um triângulo com Calvin como extremidade distante, o Paragon tirou suas luvas e as guardou nos bolsos do casaco. Quando fez isso, o ar ganhou vida ao seu redor. Poeira, o frio e outros químicos suspensos provocavam Calvin, sugerindo que poderiam ser capturados e redirecionados, esticados e empregados.

      O que Farrah esperava que Calvin fizesse? Lutar contra esses dois? Anthony e Della, ambos, tinham anos de vantagem sobre Calvin, mas isso não significava muito quando as habilidades entravam em jogo. Cada anomalia tinha sua própria curva, desde quando seus dons apareceram pela primeira vez até quando, ou se, eles se esgotaram. Os de Calvin surgiram perto de seu décimo segundo aniversário, junto com a penugem no rosto e uma mudança em sua voz.

      Naquela época, ele havia se adaptado às novas sensações, considerando-as mais uma ferramenta em uma caixa crescente cheia de uma fuga após a outra de famílias adotivas. Ultimamente, Calvin vinha adicionando lições mais perigosas àquela caixa, perfeitas para os destemidos anomalias que agora o enfrentavam.

      Anthony foi primeiro, o segurança de bar de cabelos compridos dando uma passada antes de pular no ar. Della fez uma careta, como se estivesse enchendo um balão invisível, e o salto de Anthony o lançou alto o suficiente para tocar o teto do depósito. Calvin observou enquanto o homem se contorcia no ar, despencando em direção a Calvin com um punho estendido, um cometa de soco caindo na Terra.

      Ao cair, o corpo de Anthony cresceu. Cada parte aumentando com a velocidade do homem, dobrando e depois triplicando de tamanho nos milissegundos enquanto ele caía. Um único soco viria com muito mais quilos do que Calvin poderia suportar.

      Então o alvo se moveu.

      Um impulso para frente não resultou em progresso, o túnel de vento redirecionado de Della pressionando Calvin para trás e contando o seu tempo. Não era bom, mas é por isso que Calvin sempre operava com um plano B. Quando começou a correr, a mão direita de Calvin desceu até seu jeans, agarrando o denim. Sua mão esquerda subiu sobre sua cabeça, a sensação percorrendo-o como eletricidade.

      Acima dele, uma fina teia azul surgiu, expandindo-se para cima e para fora, fundindo-se com o ar para construir uma rede azulada. Anthony desceu com força, atingiu Calvin e o empurrou para o chão do depósito. A rede roubou parte do impulso do homem em queda.

      Não o suficiente.

      Farrah estava em pé sobre ele quando os olhos de Calvin se abriram, um sorriso conhecedor dividindo seu rosto. Ao redor deles, sons mostravam um retorno aos exercícios que Calvin havia interrompido.

      — Entendeu o ponto, Paragon? — perguntou Farrah.

      A dor de cabeça de Calvin exigia qualquer resposta que o tirasse daquelas pessoas brutais o mais rápido possível. Ele havia concordado em se envolver com os Elementals porque Kat pediu, porque ela havia entrelaçado sua vida com esses heróis pela metade de maneiras que Calvin nunca faria com ninguém. Mais um movimento ruim adicionado à longa lista que Calvin vinha escrevendo desde que chegou a Chicago.

      Tudo por uma convenção, uma maldita convenção de quadrinhos que havia sido arruinada pela busca de Kat.

      — Sim, entendi seu ponto — disse Calvin, sentando-se, fechando os olhos por um longo suspiro para afastar a náusea.

      — Parece que Anthony te acertou com força. Devemos fazer um exame em você?

      — Anthony teria me matado — disse Calvin, lançando um olhar frio para Farrah. — Que diabos você está tentando ensinar a essas pessoas?

      — Um Paragon não hesitaria em matar qualquer um de nós. Não vou ensiná-los de outra forma.

      — Eu não estou aqui machucando ninguém!

      — Beth diz que acredita em você. Isso é suficiente para algumas pessoas — disse Farrah. — Você vem aqui, se recusa a participar do que estamos fazendo? Agora tenho que me perguntar por que se incomodou.

      As implicações pesavam em suas palavras, aquele sorriso há muito morto. Então Farrah mantinha os mesmos padrões que todos os outros: qualquer um fora do seu grupo era um inimigo até que se provasse o contrário. Por que Calvin deveria esperar que os Elementals fossem diferentes?

      — Os Paragons me acolheram — disse Calvin. — Eles não fizeram perguntas. Viram o que eu podia fazer e me ofereceram um contrato. Vocês tentaram me matar. Estou começando a entender por que estão perdendo.

      Ele se levantou completamente agora. A pancada de Anthony provavelmente havia causado uma concussão em Calvin. Que presente maravilhoso. Calvin fez um inventário mental, contabilizando seus pertences, seus reps para gastar. Ele nunca teve muito, e agora o que tinha estava em um armário de depósito na sede dos Paragon em Chicago. Não demoraria muito para ir até lá, retirá-los e talvez conseguir que os Paragons o enviassem para algum lugar novo.

      Algum lugar sem todo esse drama.

      — Então você está vendo por que não podemos arriscar — Farrah continuou. — Todo mundo aqui vai perder alguém. Provavelmente em breve. Não estamos jogando um joguinho. Não estamos correndo pelas ruas à noite assustando as pessoas. Este é um movimento real, e com tudo o que está acontecendo agora, temos uma oportunidade real.

      — Uma que não vou ajudar. Na próxima vez que decidirem começar algo? Talvez não briguem com aqueles do seu lado.

      Desta vez, Farrah não impediu Calvin de sair. O homem sentiu olhos em suas costas, ignorou-os. Manteve a cabeça erguida e a mente girando até deixar o depósito, a brisa aumentando sem as paredes. Só então ele percebeu o frio cruzando suas pernas.

      Onde ele havia usado jeans grossos, Calvin agora tinha apenas shorts, e esses pendiam em farrapos até a metade de suas coxas. Algumas anomalias tinham habilidades que podiam tirar o que precisavam de qualquer lugar, qualquer coisa. As de Calvin comiam suas roupas.

      Que ótimo dia, caramba.

      Seeker melhorou tudo, como o cachorro sempre fazia. O grande e peludo branco atacou Calvin assim que ele entrou no apartamento de Kat. O lugar, remendado após os ataques de Wexley, servia como lar temporário para Calvin enquanto os Paragons se debatiam com o desastre em LA. O grupo governante do mundo vinha pulando de uma declaração de emergência para outra, com Mynx, a líder local nominal, tropeçando sob os holofotes.

      Calvin tinha que dar algum crédito à Campeã engenheira: pelo menos Mynx ficou por perto. Ela levava surras todos os dias diante das câmeras e fora delas, enquanto os Paragons continuavam lançando novos processos, novos nomes e novas ideias, como se esperassem que apenas memorandos pudessem devolver os Paragons a algum estado estável.

      Então Calvin evitava o drama se hospedando com sua amiga.

      — Não é, Seeker? — disse Calvin, coçando as orelhas do cachorro enquanto procurava um novo par de calças. A viagem de ônibus até aqui havia sido um exercício de ignorar olhares, mas Chicago tinha pessoas suficientes para que alguém usando shorts esfarrapados em um dia frio de março não fosse a coisa mais estranha. — Estamos apenas ficando por aqui, deixando o mundo se resolver.

      A ideia parecia um pouco estranha, considerando que Kat e Calvin, não muito tempo atrás, haviam escapado de tentativas de assassinato por algum cara que, segundo Kat, tinha poder e reps em quantidades infinitas. Calvin queria pegar Wexley e ensiná-lo um pouco de respeito adequado, claro, mas a vingança do tipo vamos-pegá-lo escorregou à medida que os Elementals pediam cautela e os Paragons mergulhavam em confusão.

      Calvin incomodava Kat dia após dia para que ela juntasse seu equipamento para que os dois pudessem ir à caça do CEO no escritório de Wexley. Entre eles, Calvin imaginava que Wexley não teria a mínima chance de escapar, e com as conexões de Calvin com os Paragons, ele também poderia trazer apoio de drones. Cercar a torre com armas e diversão.

      — Mas não — disse Calvin para Seeker, enfiando sua escova de dentes, o carregador do Tama e algumas roupas em uma mochila. — Todo mundo queria dar um tempo em vez disso porque estão todos com medo.

      Com medo do quê, Calvin não sabia, mas Beth havia sido bem firme. Se Kat e Calvin se movessem contra Wexley sem a aprovação dela, os Elementals os considerariam inimigos. E, com aquele milagreiro tatuado carregando a sobrevivência de Kat em sua tinta, agir por conta própria significaria uma morte rápida para todos. Claro que, como Calvin apontava noite após noite, eles poderiam atacar e fugir do bastardo atirador e Beth não precisaria saber.

      — Mas Kat ficou toda medrosa — disse Calvin, e Seeker latiu. — Ela não quer perder seus novos amigos, cara. Eu entendo.

      Na verdade, Calvin não entendia, mas fingir compreender como as famílias funcionavam era um joguinho divertido que ele jogava consigo mesmo. Fazia as coisas parecerem menos solitárias.

      Seeker inclinou a cabeça, olhos azuis brilhantes encarando Calvin enquanto a língua do cachorro pendia solta e molhada de sua boca. Uma aparência ridícula que fez Calvin cair na risada enquanto jogava a mochila sobre o ombro. Ele sentiria falta de Kat, claro. Até mesmo de Gordon, aquele idiota, que mesmo assim tentava ajudar. O cachorro, porém, seria o maior arrependimento.

      Como se sentisse seus próprios pensamentos, o Tama de Calvin vibrou. Ele olhou para ele, viu o nome de Kat e, acima dele, a hora. Tarde o suficiente agora para que sua reunião pudesse ter terminado.

      — Ei — Calvin atendeu a ligação.

      — Só isso? Ei?

      — É o que eu digo?

      — Que tal o que Farrah está dizendo, então? — respondeu Kat. — Não entendi tudo pelas palavras dela. Você matou alguém ou alguém quase te matou?

      — Eles me atacaram em dupla e eu não os matei porque sou um cara legal. — Calvin ignorou o bufo de Seeker. — Farrah queria provar um ponto. Ela provou, e agora acabou para mim.

      — Ainda não acabou. Preciso de uma bebida e uma chance de desabafar.

      — Você não pode ligar para o seu garoto Gordon?

      — Ele tem seus próprios problemas.

      Calvin bufou, — Então sou seu plano B.

      — Desculpe, pensei que estava falando com Calvin, um homem adulto. Não com uma criança.

      A mochila escorregou dos ombros de Calvin enquanto ele sorria. Kat sempre tinha um jeito de insultá-lo até um bom humor.

      — Onde você está pensando? — perguntou Calvin. — E é melhor não ter nenhum Elemental nesse lugar, porque eu juro...

      — Você jura o quê?

      — Não me faça dizer. — Calvin podia ouvir o próprio sorriso de Kat pelo telefone. — Não é educado.

      — Então me diga pessoalmente. Estou entrando em um pod agora, o que significa que você já está atrasado.

      O gosto de Kat por bares tendia para o submundo, não que Calvin pudesse reclamar. As bebidas nos pontos de Kat costumavam ser baratas, então o novo salário de Paragon de Calvin cobria toda a bebida que o homem quisesse beber. O que, já que sua vida estava em risco basicamente desde o dia em que Calvin pisou nesta Terra, oscilava fortemente entre um copo e um galão.

      Calvin conhecia o Carver's, porém. Lembrava-se dos degraus que desciam para o bar no porão, lembrava-se dos depósitos e lojas quase vazios espalhados com um espaçamento que sugeria que o planejador desse distrito de Chicago não estava prestando atenção. O lugar tinha alguns fugitivos de escritório pegando uma saída antecipada antes de voltarem para suas vidas, bebendo e assistindo aos jogos do início da temporada de beisebol.

      As paredes escuras exibiam sulcos onde brigas de bar e banquetas arremessadas deixaram suas cicatrizes. No chão, atualmente bloqueado por mesas e cadeiras, ficava o esboço solto onde um ringue se formaria mais tarde. Naquele mesmo ringue, Kat havia primeiro manipulado Calvin para quase revelar seus poderes. Seu eu anomalia. Explodir ali, naquela multidão, teria sido tão bom pela surpresa de um segundo que Calvin teria vencido Kat, seguida rapidamente por uma rajada de socos quando uma multidão bêbada e irritada descarregasse seu ódio por anomalias nele.

      — Não é tão ruim assim — disse Kat quando Calvin sentou-se à sua frente, duas cervejas âmbar em suas mãos. Ele passou uma pela mesa lisa para a rastreadora. — Eles não sabem quem você é.

      — O fato de você ter que dizer isso já o torna ruim, Kat — disse Calvin, tentando encontrar uma maneira de se acomodar na cadeira de metal sem almofada.

      — É, bem, nenhum lugar é perfeito.

      — Este está longe disso. — Calvin ergueu seu copo. — Mas as bebidas são baratas.

      Kat brindou com seu copo e eles beberam. Calvin catalogou a sensação em sua mão esquerda, sem luva e segurando a cerveja. O vidro cintilava, uma borda esperando para ser sugada e explorada. Calvin poderia transformá-lo em uma lança, uma faca, ou torcê-lo em algum tipo de constelação. Sua mão direita, descansando na mesa, captou a tinta e o plástico por baixo. Ambos tinham opções, ambos poderiam ser puxados e divididos em...

      — Você está aí? — disse Kat. — Ou eu acabei de explicar o meu dia para uma parede de tijolos?

      Calvin deu de ombros, — Eles me acertaram com força.

      — Parece que preciso falar com Farrah.

      Kat não fazia muito bem esse negócio de preocupação.

      — Não sou criança — respondeu Calvin. — Posso lidar com isso.

      — Ah, é isso que você estava fazendo, arrumando as malas lá no apartamento?

      — Você viu isso?

      Kat acenou com seu Tama, — Oi, você sabe em que ano estamos? Câmeras em todo lugar, colega. Tap me disse que você tinha entrado e eu verifiquei.

      O nome de Tap matou a sensação de espionagem que as palavras de Kat criaram. A IA do apartamento oferecia previsões banais sobre o clima, prometendo bons e maus dias de praia para Chicago, juntamente com slogans marcantes sobre levar a vida devagar, sentir a areia, respirar o mar. A configuração de surfista fazia uma primeira impressão divertida, e a vigésima revirava os olhos.

      Outra coisa que Calvin poderia abandonar sem um momento de arrependimento.

      — Estou cansado de ficar sentado — disse Calvin. — Se não vamos atrás — Calvin olhou ao redor, viu que ninguém estava prestando atenção, mas escondeu os nomes mesmo assim — daquele cara, então o que estamos fazendo aqui?

      — Reuniões, aparentemente?

      O tom de Kat e seu subsequente retorno à cerveja trouxeram um pouco de esperança para Calvin. Talvez ela também estivesse ficando cansada.

      — Estou dizendo que está demorando demais — continuou Calvin, defendendo sua posição. — Garanto que ele não está esperando que a gente vá até ele, mas pessoas como ele, elas também não esquecem. Ele vai nos encontrar um dia, e não vai ser bom se formos nós os surpreendidos.

      Kat suspirou, — Perguntei à Beth sobre isso novamente hoje. Ela ainda está dizendo não. Acho que ela quer que os Paragons se envolvam primeiro, esperar que ambos os lados fiquem ensanguentados, para então entrar e reivindicar a vitória.

      — Vitória em quê? Uma cidade em chamas?

      — Pergunte a ela. Ela não está me contando.

      De volta ao mesmo impasse. De volta à mesma rotina.

      — Kat. Não estou brincando aqui. Estou farto disso. Ou vamos atrás desse cara, ou vou pegar o próximo voo da Paragon para algum lugar onde ele não me seguirá. Você está comigo ou não?

      Pela primeira vez, Kat não vacilou diante do momento. Não ofereceu alguma desculpa sobre como os Elementals eventualmente mudariam de ideia. Em vez disso, ela ergueu seu copo novamente, brindando com o de Calvin.

      — Dane-se. Estou com você. Vamos pegá-lo.
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      Nunca esteve tão contente em colocar uma bandeja sobre uma mesa. Cassidy ergueu as mãos trêmulas e observou enquanto a taça de frutas — suculentas laranjas — e a torrada com manteiga permaneciam estáveis. Nada caindo no plástico ou no pátio de pedra abaixo. Ela lançou um sorriso hesitante para a esquerda, onde Ano estava pronto com a vassoura. Ele assentiu e voltou para dentro do refeitório.

      Acima, palmeiras balançavam na constante brisa marítima. Pássaros coloridos que Cassidy não conhecia bicavam a grama longa e exuberante ao redor do pátio de cinco mesas, uma extensão de sua atual residência, a mentira que a trouxera de volta à vida.

      A camisa larga e as calças, ambas brancas e pescadas do depósito de sobras do centro, inflavam ao seu redor, deixando o ar entrar por toda parte. O vento acariciava a pele limpa pelos banhos, invadia uma boca com dentes escovados, brincava nos cabelos crescentes que haviam recebido atenção no espelho. Cassidy não tossia por causa da garganta seca, seu bronzeado era um bronze mais natural do que o tom chamuscado que mantivera por anos.

      E o suco de laranja? Todos os dias Cassidy mordia essas taças e sentia uma alegria arrebatadora nos açúcares suculentos, no pão torrado crocante. As sopas e massas nas noites, também, desfilavam Cassidy pelos sabores da memória, cada novo sabor um velho amigo recebido com entusiasmo.

      As refeições ajudavam a esconder todo o resto. Ajudavam a esconder o errado.

      O Vazio. Esse havia sido seu nome, e a razão para isso persistia, uma casca mental esperando para ser arrancada para que, novamente, ela pudesse abraçar o que a natureza lhe dera. Quando o impulso surgia, como surgia agora, Cassidy empregava a única arma que lhe restava.

      Luto.

      A última vez que usara sua habilidade, ela havia possibilitado uma tentativa de fuga da prisão de Mynx, da ilha dos Paragons. Criando seus buracos negros para bloquear os ataques de drones, Cassidy havia se esgotado completamente. De alguma forma, sobrevivera. De alguma forma, acordara aqui, anônima e livre.

      Seus amigos pagaram o preço por essa liberdade. Ela os via em flashes, sendo alvejados no navio maltrapilho que servia de fuga ou sendo jogados ao mar enquanto o oceano engolia os lados, tudo desmoronando. Se Cassidy não estivesse lá, se não tivesse aceitado a ideia ridícula de Thane, eles ainda estariam vivos. Eles ainda estariam passando longos dias na ilha pescando e trocando histórias em fogueiras à beira-mar, construindo uma existência à parte do mundo.

      Os pensamentos diminuíram o pulso, silenciaram o estalo em sua mente. Mais uma batalha interna vencida. Cassidy deu à sua torrada um sorriso sombrio. Que vitória, usar os mortos para parar de fazer mais.

      — Você está com ótima aparência hoje — Reva, a psicóloga residente do centro, sentou-se em frente a Cassidy sem a aprovação desta. — Já são três, não é?

      — Três? — Cassidy, tendo terminado a taça de frutas, atacou a torrada. O pão, pré-cortado em triângulos bonitos, havia esfriado durante sua reflexão, mas o apetite de Cassidy não se importava. — Três o quê?

      — Dias que você está de pé e ativa — disse Reva, com uma paciência infinita e terna. — Você está se saindo tão bem.

      Cassidy captou a pergunta implícita. Ela já se lembrava de algo, como seu nome? Sua família? Os exames cerebrais não mostraram nenhum trauma grave, embora Reva afirmasse que os músculos de Cassidy haviam sido exauridos, seus próprios ossos enfraquecidos por estresse extremo.

      — Estou?

      Em uma vida que agora parecia imaginária, Cassidy havia sido professora. Ela ensinava crianças pequenas, brincando com jogos de palavras, contando histórias para ajudá-las a aprender. Cair na mesma rotina com Reva tinha sido... tinha sido mais fácil do que Cassidy esperava. Reva parecia querer confiar nas respostas de Cassidy, e agora a médica se inclinou para frente, olhos grandes atrás de óculos ainda maiores.

      — Sim, Jane — respondeu Reva, usando o nome que o centro dera a Cassidy. — Temos muitos pacientes aqui que, quando chegam como você, nunca encontram seu caminho novamente. Sabemos que ficarão conosco até darem seu último adeus. Mas você está melhorando a cada dia.

      — Fico feliz que você pense assim.

      — E você não pensa?

      Cassidy, de fato, sentia-se melhor. Seu corpo, embora ainda dolorido, sentia-se cada vez mais como o seu verdadeiro eu. Ela havia passado de exausta a cada momento acordada para, agora, olhar além da cerca do centro. Em algum lugar lá fora haveria um avião que poderia levá-la para casa, para sua família.

      E para os Paragons que a colocariam de volta naquela ilha.

      — Sim — disse Cassidy. — Em breve, você acha que eu poderia sair?

      Reva recostou-se, cruzando os braços no colo, com os dedos entrelaçados. — Há certas etapas que precisamos considerar, Jane. Primeiro, seu nome. Quem você é e de onde veio. Não podemos simplesmente deixar você sair daqui sem saber para onde deve ir, podemos?

      — Essa decisão cabe a você ou a mim?

      O olhar de Reva não se abalou com a mudança de tom de Cassidy. — É nossa para tomarmos juntas. Quando todos sentirmos que você tem um plano para cuidar de si mesma.

      O silêncio caiu enquanto Cassidy comia sua torrada. Dizer que tinha um plano seria otimista. Por mais que quisesse ver sua família novamente, Cassidy não tinha reps, não tinha transporte, nem documentação que a permitiria entrar em um avião, barco ou qualquer outra coisa. Ela nem sequer tinha um Tama, o telefone que repousava no pulso de Reva.

      O centro, também, iria querer saber quem eles haviam acolhido. Com os Paragons no controle, Cassidy não teria
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